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EMPREENDEDORESDEALTO impacto se abalammenos comcrises e têmdesempenhoacimadamédia,mostra Endeavor

LARISSA LINDER
larissa.linder@diariocatarinense.com.br

O s empresários de alto impacto,
aqueles à frente de companhias que
crescemmais e pormais tempo, são
otimistas, sonham alto e se preocu-

pammuito comgestão depessoas. A conclu-
são é do levantamento feito pela Endeavor
emparceira comoDatafolha, commil brasi-
leiros, quemapeou as características de cada
tipode empreendedor.
Um dos resultados é que o grupo de al-

to impacto já começa o negócio pensando
grande. Enquanto 46% dos empreendedo-
res gerais — aqueles que crescem menos

— querem, com o negócio, apenas garantir
uma renda própria ao longo dos anos, entre
os de alta performance, 84% almejam ficar
entre asmaiores emelhores empresas.
O grupo intermediário, entre os gerais e

os de alto impacto, é o chamado empreen-
dedores de alta performance. São líderes de
empresas que lucram bastante e durante
algum tempo, mas ainda aquém dos de alto
impacto. Nesse grupo de alta performance,
52%querem ter amaior emelhor empresa.
Quanto à crise, a conclusão da pesqui-

sa é que os empresários gerais se deixam
contaminar mais pelo cenário. Para esses,
a crise influenciará 60% dos resultados das
suas empresas, enquanto a competência

será responsável apenas pelos outros 40%.
Já para os empreendedores de alto impac-
to, o resultado é oposto: eles acreditam que
os resultados são gerados principalmente
pela competência das suas empresas.

PREOCUPAÇÃOCOMFINANÇAS
ESTÁ ENTREASPRIORIDADES

A preocupação com gestão de pessoas
aparece como ponto em comum aos três
grupos. No de alto impacto, contudo, es-
sa preocupação é maior. Formar lideran-
ças é a maior dificuldade apontada pelos
empresários em geral. Ações para o de-
senvolvimento de lideranças são aplica-

das por 64% deles. Depois das pessoas, o
aspecto quemais preocupa é o financeiro.
— Vemos com frequência empreende-

dores de diferentes tamanhos que não
sabem gerir bem a questão financeira. O
empreendedor às vezes decide crescer, ex-
pandir para outro mercado, e não leva em
conta que os custos da operação podem
não compensar as vendas — diz Henrique
Tormena, gerente regional da Endeavor SC.
Em terceiro lugar na lista de desafios,

aparece a regulação e a questão jurídica. No
caso dos empreendedores gerais, para um
em cada cinco empresários, esta é a maior
dor de cabeça. Regime tributário e proces-
sos trabalhistas tambémpreocupam.

VOCÊ TEMMEDODE FECHARSEU
NEGÓCIOOUDELENÃODARCERTO?
PERCENTUALDE EMPRESAS
QUERESPONDEU SIM.

GRUPOGERAL ALTAPERFORMANCE ALTO IMPACTO

Fonte: PesquisaDesafios dos EmpreendedoresBrasileiros
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Levantamento realizadopela Endeavor eDatafolha commil empresários brasileirosmostraquemempresas que crescemcontinuamenteestãomais focadosemassuntos internos.
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Há cerca de 10 anos, JoãoNeto deixou São José, com
400 euros nas mãos, e foi morar em Portugal. Depois
de batalhar na Europa, ele acabou largando um em-
prego de vendedor de porta em porta de telefones na
Portugal Telecom para construir, no país de origem, a
segundamaior empresa de crédito consignado do país.
A Fontes Promotora de Crédito, com sede em Flo-

rianópolis, cresceu de 2014 para 2015 nadamenos que
95%. É evidente que ter uma empresa que oferece di-
nheiro em tempos de crise é quase como vender água
no deserto. Mas o crescimento alto, de até três dígitos
percentuais, ocorre pelo menos desde 2011, ou seja,
antes de as coisas ficarem realmente feias no Brasil.
Ter alta lucratividade por vários anos não é para

qualquer um. Há um nome específico para isso: em-
preendedor de alto impacto (veja quadro ao lado).
João tem pelo menos três das características co-

muns a esse grupo, de acordo com pesquisa Endeavor:
sonha alto, é otimista e se preocupa muito com ges-
tão de pessoas. Sem ensino superior, boa parte do que
aprendeu foi na prática.
— Sou formado em vendas de porta em porta. Tudo

que aprendi lá na Portugal Telecom apliquei na Fon-
tes em uma época em que isso ainda não era comum
nesse setor de consignado— conta.
Quando bateu a saudade do Brasil, voltou e deu al-

guns tropeços com empresas anteriores, até fundar a
Fortes. Coisas simples aprendidas no outro país, como
panfletar, ir a cafés de empresas para apresentar pro-
dutos aos funcionários e montar estandes em locais
estratégicos, fizeram a empresa nadar de braçada em
Santa Catarina. Assim que se firmou aqui, foi para ou-
tros Estados. Hoje, aos oito anos, está presente em 17
unidades da federação.
Outro aprendizado é o investimento em treinamen-

tos e em um bom plano de participação de lucros para
os 700 funcionários.
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JoãoNeto
fundoua Fontes
Promotorade
Crédito,presente
em17Estados
doBrasil

Sou formadoemvendasdeporta em
porta. Tudoqueaprendi lá naPortugal
Telecomapliquei na Fontes emuma
épocaemque issoaindanãoera
comumnesse setor de consignado.

JOÃO NETO
Fundador da Fontes Promotora de Crédito
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OS TRÊS GRUPOS DE
EMPREENDEDORES NO PAÍS

EMPREENDEDORESDEALTAPERFORMANCE

PESQUISA FEITA PELA ENDEAVOREDATAFOLHA
COMMIL EMPRESÁRIOS IDENTIFICOUPERFIS

EMPREENDEDORES
GERAIS

Cresceramemmédia
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nosúltimos três anos,
emnúmerode funcionários.

EMPREENDEDORESDEALTO IMPACTO

Crescimentodo faturamentoéde
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aoano,háquase cincoanos,emmédia.

Empresasque tiveram
crescimento superior a

40%

nosúltimos três anos.

Ogrupo cresceu,emmédia,
89%noperíodo,ou cercade30%
aoanoemnúmerode funcionáros.

Estima-sequeamaioria destas
empresasnão consigamanter o ritmo
de crescimentoparaospróximosanos.

Devendedordeportaem
portaaaspiranteabanqueiro

— Quando vi meus colegas portugueses ganhando
prêmios de mil euros por desempenho, uma fortuna
paramimna época, defini que o próximo a receber se-
ria eu— conta.
Com ele, outros dois sócios participam do empre-

endimento, Arthur Oliveira e Felipe Corá. Além do
crédito consignado, seu principal produto, eles pas-
saram a apostar em outros como crédito pessoal, con-
sórcios, refinanciamentos imobiliários e de veículos,
seguros e consultoria.
Pode parecer história de gente com pelo menos cin-

co décadas de vida, mas João tem só 32 anos. Até onde
quer chegar? Vai ser um banqueiro daqui a dez anos?
— Olha, penso que sim. Estamos pedindo autoriza-

ção para abrir uma financeira, o último passo antes de
virarmos umbanco— diz comnaturalidade.
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